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RESUMO 

 

 

O germoplasma da pitaya é formado por dois gêneros (Selenicereus spp. e Hylocereus spp.) 

com potencial para alimentação humana e animal, com diferenças quanto às características dos 

cladódios, flores e frutos. O cultivo comercial no Brasil é recente e, por falta de matrizes 

selecionadas do ponto de vista agronômico, há expressiva variação fenotípica, observada na 

produção, no tamanho e formato dos frutos, bem como em suas características físico-químicas, 

em consequência da desuniformidade genética das plantas. O desenvolvimento de variedades 

adaptadas aos diferentes agroecossistemas, com potencial agronômico se faz necessário, pois 

permitirá a garantia da safra, a uniformidade da produção e a garantia da comercialização. 

Portanto, esta pesquisa objetivou a caracterização morfológica de 14 genótipos de pitaya, a 

estimativa da divergência genética e a indicação de cruzamentos, intra e interespecíficos. A 

pesquisa foi realizada em Maragogi/AL, a partir de matrizes instaladas em banco ativo de 

germoplasma localizado no assentamento Bom Jesus. Foram avaliados nove descritores 

morfológicos dos cladódios e 14 dos frutos. Quanto aos descritores qualitativos, observou-se 

que os genótipos de pitaya apresentaram ampla variabilidade fenotípica, com predominância da 

textura rugosa dos cladódios (50%), margem convexa da costela (85,7%), cor rosa escuro da 

casca do fruto (42,8%) e cor da polpa variando do branco ao roxo. Nos descritores quantitativos, 

também foi observada ampla variação, tanto pelos altos valores de coeficiente de variação, 

chegando a 69,1% para a altura do arco, quanto pela formação de grupos pelo método de 

agrupamento de Tocher, em todas as variáveis analisadas, com destaque ao comprimento do 

cladódio, com a formação de cinco grupos divergentes. A partir da análise de agrupamento 

multivariado de Tocher, foi possível a formação de cinco grupos de similaridade, permitindo a 

indicação dos cruzamentos entre os genótipos divergentes ‘Vermelha Colombiana x Boreal 

Red’, ‘Golden de Israel x Vietnamese White’, ‘Matsuka x Boreal Red’. Com isso, será possível 

ganhos com maior heterose e progênies superiores. 

 

Palavras-chave: Selenicereus spp.; Hylocereus spp.; variabilidade genética; descritores 

morfológicos; análise multivariada. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

 

The pitaya germplasm is formed by two genera (Selenicereus spp. and Hylocereus spp.) with 

potential for human and animal consumption, with differences in the characteristics of th,e 

cladodes, flowers and fruits. Commercial cultivation in Brazil is recent and, due to the lack of 

agronomically selected matrices, there is significant phenotypic variation, observed in the 

production, size and shape of the fruits, as well as in their physical-chemical characteristics, 

because of the genetic non-uniformity of the plants. The development of varieties adapted to 

the different agroecosystems, with agronomic potential, is necessary, as it will allow the 

guarantee of the harvest, the uniformity of production and commercialization. Therefore, this 

research aimed at the morphological characterization of 14 pitaya genotypes, the estimation of 

genetic divergence and the indication of intra and interspecific crosses. The research was carried 

out in Maragogi/AL, using matrices installed in an active germplasm bank located in the Bom 

Jesus settlement. Nine morphological descriptors of the cladodes and 14 of the fruits were 

evaluated. Regarding the qualitative descriptors, it was observed that the pitaya genotypes 

presented wide phenotypic variability, with a predominance of the rough texture of the cladodes 

(50%), convex margin of the rib (85.7%), dark pink color of the fruit skin (42.8%) and color of 

the pulp ranging from white to purple. In the quantitative descriptors, wide variation was also 

observed, both due to the high values of coefficient of variation, reaching 69.1% for the height 

of the arch, and due to the formation of groups by the Tocher grouping method, in all the 

variables analyzed, with emphasis on the length of the cladode, with the formation of five 

divergent groups. From the principal components analysis, using the Gower algorithm, it was 

possible to form five similarity groups, allowing the indication of crosses between the divergent 

genotypes ‘Vermelha Colombiana x Boreal Red’, ‘Golden de Israel x Vietnamese White’, 

‘Matsuka x Boreal Red’. With this, it will be possible to gain with greater heterosis and superior 

progenies. 

 

Keywords: Selenicereus spp.; Hylocereus spp.; genetic variability; morphological descriptors; 

multivariate analysis. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O setor de frutas no Brasil é considerado um dos mais diversificados do mundo em 

função da ampla extensão territorial e sua variabilidade de clima e solo. Além disso, as 

projeções de demanda de frutas nos mercados interno e externo para os próximos anos indicam 

que ocorrerá um potencial crescimento em ambos os mercados, ou seja, a fruticultura é uma 

atividade comercial em constante expansão (GERUM et al., 2019). 

O cultivo e a comercialização de frutas exóticas vêm ganhando importância nos últimos 

anos, atraindo cada vez mais o interesse de consumidores e produtores do Brasil e do mundo 

(Lessa, 2019). As frutas exóticas têm alto valor agregado por não apresentarem a mesma 

disponibilidade de mercado que as frutas tradicionais, como por exemplo, a Pitaya (SEBRAE, 

2017).  

Cultivada principalmente nos estados de São Paulo, Santa Catarina e Minas Gerais, estas 

regiões concentram aproximadamente 76% da produção nacional de Pitaya. São Paulo lidera 

com 40%, seguido de Santa Catarina com 24% e Minas Gerais com 12% (EPAGRI, 2022; 

IBGE, 2023). Em termos de produtividade, a cultura apresenta resultados expressivos. Em 

Santa Catarina, por exemplo, a produtividade média alcançou 16.365 kg/ha, sendo superior na 

região sul do estado, onde chega a 17.489 kg/ha. Observa-se, ainda, um crescimento 

significativo na área cultivada e na produção, com um aumento de 247% na safra 2021/2022 

em comparação a 2017/2018 (EPAGRI, 2022; EPAGRI, 2023). 

Além de seu potencial econômico, a Pitaya apresenta importantes propriedades 

nutricionais. Rica em compostos antioxidantes, como as antocianinas presentes em variedades 

de polpa vermelha, a fruta auxilia na neutralização de radicais livres, sendo valorizada como 

alimento funcional. Também é fonte de fibras, vitaminas e minerais essenciais, contribuindo 

para a saúde digestiva e a prevenção de doenças crônicas (Narita, 2023; Le Bellec et al.,2006). 

Segundo Widyaningsih et al. (2017), o consumo do suco de pitaya (500 g/dia, por sete dias) 

poderá aumentar os níveis de hemoglobina e eritrócitos, podendo ser usado no combate da 

anemia em gestantes. 

Com o aumento do cultivo de Pitaya no país, não foi observada uma preocupação quanto 

a padronização dos frutos. A falta de padronização está diretamente relacionada ao seu 

germoplasma possuir ampla variabilidade genética, especialmente nas populações cultivadas. 

Essa falta de uniformidade pode ser observada em características como tamanho, formato, cor 

da casca e da polpa, sólidos solúveis e tempo de maturação. Embora a variabilidade genética 
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seja um recurso valioso para o melhoramento da cultura, ela também pode representar desafios 

para a padronização comercial e a aceitação do produto no mercado (Tel-Zur et al., 2011; Ortiz-

Hernández; Carrillo-Salazar, 2012).  

Nos programas de melhoramento genético, a caracterização do germoplasma é de 

grande importância, pois, com o resultado, pode-se estimar a variabilidade existente e, a partir 

das distâncias genéticas (Gower, Euclidiana, Mahalanobis), é possível indicar cruzamentos 

entre genótipos mais divergentes, objetivando a máxima heterose (Cruz et al., 2020). Com isso, 

é possível desenvolver novas variedades, que possam ser adaptadas aos diferentes 

agroecossistemas e que sua produção seja padronizada, a partir da propagação assexuada. 

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivos: promover a caracterização 

morfológica de 14 genótipos de pitaya, estimar a divergência genética e indicar cruzamentos. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Aspectos gerais da pitaya 

A pitaya é uma espécie trepadeira pertencente à família Cactaceae, tem sua origem nas 

Américas, em que os gêneros Selenicereus spp. e Hylocereus spp., compostos por 36 espécies, 

destacam-se por apresentar potencial para alimentação humana e animal, e para fins 

ornamentais (Nuranisa et al., 2020).  

As características morfológicas das plantas, variam de acordo com os gêneros e 

espécies, os cladódios (caules modificados), são estruturas características das pitayas. Eles 

armazenam água e realizam a fotossíntese, adaptando-se bem a ambientes áridos. No gênero 

Hylocereus, os cladódios são geralmente trilobados e apresentam espinhos pequenos nas 

areolas. Em contraste, o gênero Selenicereus, tende a possuir cladódios mais finos e menos 

pronunciados, facilitando sua identificação entre os gêneros (Faleiro et al., 2022; Alves, 2023). 

As flores são grandes, vistosas e noturnas, emitindo um aroma adocicado que atrai 

polinizadores. No gênero Hylocereus, as flores podem atingir até 30 cm de comprimento, com 

pétalas brancas e sépalas verdes ou amareladas. Essas flores também apresentam viabilidade de 

pólen elevada, essencial para a polinização cruzada, que pode aumentar a produtividade em até 

150% (Alves, 2023; Araújo et al., 2024). 

O que torna a pitaya uma espécie atrativa aos consumidores, além da aparência exótica, 

o fruto apresenta polpa de diferentes colorações (translúcida, branca, cinza-clara, rosa-clara, 

rosa-média, rosa-escura, vermelho-média, vermelho-escura e roxa; Faleiro et al., 2021), que 

refletem em sua composição nutricional (Yu et al., 2023). O pH do fruto varia entre 4,67 e 5,34, 

dependendo do estágio de maturação e das condições de cultivo, o que influencia diretamente 

sua aceitação no mercado foi retirada do trabalho de (Cordeiro et al., 2015). 

 

2.2. A produção comercial de pitaya 

As pitayas, podem ser cultivadas em altitudes de 0 até 1.800m acima do nível do mar, 

desde que as temperaturas sejam em média de 18 a 26°C, com chuvas de 1200 a 1500 mm/ano. 

Entretanto, pode se adaptar aos climas tropicais, subtropicais e semiáridos. (Lorenzi et al., 

2001).  

Devido à natureza dos cladódios, que apresentam crescimento desordenado quando não 

sustentados, a instalação de tutores é uma prática indispensável no cultivo comercial da pitaya. 
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Os sistemas de tutoramento mais utilizados incluem postes verticais de concreto ou madeira, 

em conjunto com aros metálicos ou de bambu, que organizam os cladódios, otimizando a 

captura de luz solar e facilitando a colheita e outros tratos culturais (Chagas et al., 2012; Alves, 

2023). 

A adubação desempenha um papel crucial no crescimento e na produtividade da pitaya. 

Estudos demonstram que o uso equilibrado de nutrientes como nitrogênio (N), fósforo (P) e 

potássio (K) é fundamental. A adubação mineral favorece o desenvolvimento inicial das 

plantas, com efeitos observados na massa fresca e seca dos cladódios. Doses mais altas desses 

nutrientes aumentaram significativamente a deposição de massa seca por cladódio, melhorando 

o desempenho geral das plantas (Gonçalves et al., 2018). A adubação orgânica tem demonstrado 

efeitos significativos no desenvolvimento da pitaya, promovendo maiores crescimento 

vegetativo e produtividade. Estudos indicam que a combinação de adubos orgânicos como 

esterco bovino, composto orgânico e cinzas resultam em melhorias no solo, aumento da 

capacidade de retenção de água e fornecimento equilibrado de nutrientes essenciais, como 

nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K). Esses nutrientes são fundamentais para o 

desenvolvimento dos cladódios, o crescimento das plantas e o aumento da produção de frutos 

(Silva et al., 2019). 

A poda na pitaya é realizada para direcionar o crescimento, remover partes improdutivas 

ou doentes, e aumentar a produtividade (EMBRAPA, 2009). Existem dois tipos principais: 

Poda de formação: realizada no início do cultivo para estruturar a planta. Geralmente, deixa-se 

um único ramo principal amarrado ao tutor, eliminando brotações laterais. Poda de produção: 

feita anualmente, para remoção de ramos velhos ou pouco produtivos, promovendo a renovação 

e o equilíbrio da planta. O manejo adequado das podas também facilita a entrada de luz e o 

controle fitossanitário, resultando em maior qualidade dos frutos (Costa et al., 2015). 

Apesar de os cultivos comerciais no Brasil serem recentes, entre 2017 e 2021 foram 

exportadas 330 mil toneladas de pitaya, com faturamento de US$1,4 milhão (Andrade, 2022). 

A região Sudeste apresenta o maior número de estabelecimentos (45%), destacando-se o Estado 

de São Paulo, com produção de 586 toneladas em 186 ha (IBGE, 2020).  

Em Alagoas existem cultivos comerciais de pitaya em Água Branca, Junqueiro, 

Pindorama e Maragogi, com genótipos introduzidos de diferentes regiões do Brasil. Esta 

prática, além de não garantir a adaptação do genótipo aos locais de produção, pode promover a 

introdução de pragas e doenças exóticas. Portanto, o desenvolvimento de variedades torna-se a 
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melhor estratégia, pois considera, na fase de seleção, progênies adaptadas, produtivas, 

resistentes a fatores bióticos e abióticos, e aos sistemas de produção da região. 

 

2.3. A variabilidade genética 

No contexto agrícola, a variabilidade genética é especialmente importante para o 

desenvolvimento de cultivares mais produtivas, resilientes e adaptadas às condições climáticas 

adversas. Populações geneticamente diversas têm maior capacidade de sobreviver a estresses 

ambientais, pragas e doenças, o que é fundamental para a sustentabilidade dos sistemas de 

cultivo (Cruz et al., 2020). 

O germoplasma da pitaya apresenta ampla variabilidade genética, devido aos 

cruzamentos intra e interespecíficos (Morillo-Coronado et al., 2021), permitindo o cultivo em 

ambientes de clima temperado, tropical, subtropical e semiárido (García-Rubio et al., 2015). 

Segundo Faleiro et al. (2021), ainda que a variabilidade genética seja uma característica boa 

nos cultivos, o uso de plantas não selecionadas promove variação na produção comercial de 

frutos, no tamanho e formato dos frutos, bem como em suas características físico-químicas, 

ocorrendo prejuízos na comercialização, tanto por parte dos atacadistas, que tendem a reduzir 

o preço, quanto por parte do consumidor, que refuga parte do produto exposto à venda 

(Fernandes et al., 2021). 

A mistura de material genético durante os cruzamentos contribui para a criação de novas 

combinações genéticas (Hartl e Clark, 2007). Essas combinações, se bem elaboradas, trazem 

melhorias de características desejáveis em plantas (Frankham et al., 2010), não sendo diferente 

com a pitaya.   

Nos programas de melhoramento genético, a caracterização do germoplasma é de 

grande importância, pois, com o resultado, pode-se estimar a variabilidade existente e, a partir 

das distâncias genéticas (Gower, Euclidiana, Mahalanobis), é possível indicar cruzamentos 

entre genótipos mais divergentes, objetivando a máxima heterose (Cruz et al., 2020). Com isso, 

é possível desenvolver novas variedades, que possam ser adaptados aos diferentes 

agroecossistemas. 

Um estudo realizado por Junqueira et al. (2010), avaliou 21 acessos de duas espécies de 

pitaya, Hylocereus undatus e Selenicereus setaceus, a partir de características físico-químicas 

dos frutos, como o comprimento, diâmetro e massa. Os resultados mostraram uma significativa 

variabilidade intraespecífica entre os acessos, evidenciando o potencial para melhoramento 
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genético. A pesquisa contribuiu para a formação de bancos de germoplasma, facilitando a 

seleção de plantas com características vantajosas para a produção comercial de pitaya. 

Outro estudo realizado por Silva et al. (2017), também abordou a variabilidade genética 

de híbridos interespecíficos de pitaya (Hylocereus undatus x Hylocereus polyrhizus), focando 

em características morfológicas dos cladódios, como o comprimento e o diâmetro do caule. As 

análises de distância genética, realizadas por meio da matriz de distância euclidiana, revelaram 

divergência significativa entre os genótipos, o que indica um alto potencial para cruzamentos 

que podem levar ao desenvolvimento de novas variedades com características superiores, como 

maior resistência e produtividade. 

Esses estudos são fundamentais para o desenvolvimento de novas cultivares e para o 

aprimoramento das práticas de manejo, como a escolha dos melhores genótipos para plantio 

comercial, permitindo a adaptação da pitaya a diferentes condições de cultivo e otimizando seu 

rendimento (Junqueira et al., 2010). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1. Local 

A pesquisa, foi realizada no período de 2023 e 2024, em uma propriedade particular 

localizada no assentamento da reforma agrária Bom Jesus, município de Maragogi/AL, sob as 

coordenadas geográficas 8° 53’ 52,4” S e 35° 17’ 56,5” W, a 107 m de altitude do nível do mar. 

O clima da região é do tipo ‘As’, quente com chuva de inverno, segundo a classificação de 

Köppen, com médias anuais da temperatura, precipitação pluvial e umidade relativa do ar de 

27ºC, 1.144 mm e 80%, respectivamente (Climate-Data, 2024). 

 

3.2. Genótipos 

Um total de 14 genótipos de pitaya, provenientes de diferentes regiões do Brasil (RS, 

RJ, SP, RN, BA, PA e RO), estão sendo mantidos em um banco ativo de germoplasma, 

utilizando a estratégia de conservação ex situ, cuja idade das plantas varia de dois a três anos. 

Os genótipos foram: Golden de Israel, Roxa do Pará, Psical, De Light, R Roxa, Almeida White, 

Vermelha Colombiana, Boreal Red, Vietnamese White, Orejona, Makisupa, Branca Comum, 

Brune e Tiú. 

 

3.3. Manejo 

As plantas de pitaya estão sendo mantidas em tutoramento tipo palanque, com mourões 

de madeira de sabiá de 1,5 m de altura, com suporte de madeira na extremidade superior para 

sustentação dos cladódios. O espaçamento é de 3,0 x 3,0 m, contendo duas plantas/mourão. As 

adubações são orgânicas, com o uso de esterco bovino, segundo a análise química do solo. As 

irrigações são realizadas por microaspersão, quando necessário. Não houve incidência de 

pragas e doenças e o controle de plantas daninhas nas entrelinhas é realizado com o auxílio de 

roçadeira manual. O coroamento é realizado com o auxílio de uma enxada, colocando-se 

cobertura morta para controle de plantas daninhas e manutenção da umidade do solo. 

3.4. Variáveis analisadas 

Foram avaliados 24 descritores morfológicos da pitaya, qualitativos (escala de notas) e 

quantitativos, em que nove foram referentes aos cladódios (comprimento e largura, distância 
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entre auréola, altura do arco, em cm; textura da superfície, margem das costelas, cor cinza das 

auréolas, cor avermelhada do cladódio e número de espinhos) e 15 aos frutos (cor da casca; 

cavidade apical do fruto; comprimento e largura das brácteas, em cm; brácteas do terço médio; 

posição das brácteas; espinhos no fruto; comprimento e largura do fruto, espessura da casca, 

em cm; cor da polpa, sólidos solúveis, ºBrix; peso da casca e da polpa do fruto, em g; 

rendimento de polpa, em %), seguindo as recomendações de Faleiro et al. (2021). As variáveis 

relacionadas aos cladódios foram obtidas em duas plantas, em que aquelas quantitativas foram 

obtidas com o auxílio de um paquímetro digital. Aquelas relacionadas aos frutos, foram obtidas 

de cinco unidades/planta, utilizando-se paquímetro e balança digital. 

3.5. Análise dos dados 

Na análise dos dados, considerando as variáveis quantitativas, foi aplicado o teste de 

agrupamento univariado de Tocher, utilizando-se a distância euclidiana como medida de 

distância. Para se estimar a divergência genética, considerando as variáveis quantitativas e 

qualitativas, foi aplicado o método de agrupamento multivariado de Tocher, utilizando-se a 

distância de Gower como medida de dissimilaridade. Foi calculado o coeficiente de correlação 

cofenético, para averiguar a robustez do agrupamento, aplicando-se o teste de Mantel a 5% de 

probabilidade. Correlações de Pearson foram conduzidas entre as variáveis comprimento, 

largura e peso dos frutos. Todas as análises foram realizadas utilizando-se o software Genes, 

versão 1990.2022.23 (Cruz, 2013). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Características dos cladódios 

Observou-se variação nos caracteres morfológicos dos cladódios, entre os genótipos de 

pitaya. Os descritores quantitativos apresentaram elevado coeficiente de variação que, segundo 

Cavalcante & Costa (2021), poderá ser o indicador da existência de variabilidade genética em 

genótipos.  

Figura 1. Comprimento do cladódio (CC) de 14 genótipos de pitaya. Médias seguidas de 

mesma letra na coluna pertencem ao mesmo grupo pelo método de Tocher.  

Fonte: Autor, 2025. 

 

O comprimento do cladódio (Figura 1), apresentou a formação de cinco grupos de 

similaridade, destacando-se os genótipos Vermelha Colombiana, Boreal Red e Branca Comum 

com os maiores valores sendo, portanto, classificadas com cladódios muito longo e, com as 

menores médias, De Light, Almeida White e Orejona, com cladódios curtos, segundo Faleiro 

et al. (2021). 
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Figura 2. Largura do cladódio (LC) de 14 genótipos de pitaya. Médias seguidas de mesma letra 

na coluna pertencem ao mesmo grupo pelo método de Tocher.  

Fonte: Autor, 2025. 

 

A largura do cladódio (Figura 2), apresentou a formação de três grupos, em que os 

genótipos Makisupa e Roxa do Pará, apresentaram a menor e maior média, sendo classificadas 

como estreito e muito larga, respectivamente. Estes são importantes descritores, utilizados na 

seleção de estacas para a formação das mudas, pois estão diretamente ligados ao percentual de 

enraizamento e ao desenvolvimento da muda (Marques et al., 2011; Barroso, 2014).  
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 Figura 3. Distância entre auréolas (DA) de 14 genótipos de pitaya. Médias seguidas de mesma 

letra na coluna pertencem ao mesmo grupo pelo método de Tocher.  

Fonte: Autor, 2025. 

 

Os genótipos Roxa do Pará, Psical, Vermelha Colombiana, Boreal Red, Vietnamese 

White e Branca Comum apresentaram as maiores distância entre auréolas e, Orejona e Tiú, as 

menores (Figura 3), sendo classificadas como curta e média longa, respectivamente (Faleiro et 

al., 2021). Quanto menor a distância, maior o número de gemas axilares, promovendo maior 

número de brotações. Segundo Marques et al. (2011), cladódios entre 15 e 25 cm são os mais 

recomendados para produção de mudas. Portanto, Orejona e Vietnamese White comportariam 

até 9,6 e 4,5 gemas, respectivamente. 
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Figura 4. Altura do arco (AA). Médias seguidas de mesma letra na coluna pertencem ao mesmo 

grupo pelo método de Tocher.  

Fonte: Autor, 2025. 

Houve a formação de três grupos de similaridade para altura do arco, com menores 

médias para os genótipos Orejona e Branca Comum e maiores, para Roxa do Pará e Vietnamese 

White (Figura 4), classificadas de altura baixa e alta, respectivamente (Faleiro et al., 2021).  
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 Figura 5. Textura da superfície do cladódio (TS) de 14 genótipos de pitaya.  

Fonte: Autor, 2025. 

Os genótipos avaliados apresentaram todas as classes para a textura da superfície do 

cladódio, predominando a classe rugosa (50,0%) e média (42,8%) (Figura 5).  

 

Figura 6. Forma convexa da margem das costelas (MC) de 14 genótipos de pitaya.  

Fonte: Autor, 2025. 

 

A forma convexa da margem da costela predominou em 85,7% dos genótipos (Figura 

6). A cor cinza das auréolas variou do cinza-escuro (28,5%), cinza-claro (35,7%) e médio 

(35,7%) (Figura 7), em que 71,4% dos genótipos apresentaram ausência de cor avermelhada 

nos cladódios (Figura 8).  
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 Figura 7. Cor cinza das auréolas (CCA) de 14 genótipos de pitaya.  

Fonte: Autor, 2025. 

 

Figura 8. Cor avermelhada do cladódio (CAV) de 14 genótipos de pitaya.  

 Fonte: Autor, 2025. 
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Figura 9. Número de espinhos (NE) de 14 genótipos de pitaya.  

Fonte: Autor, 2025. 

 

O número de espinhos da auréola foi classificado como baixo (<3 espinhos) para os 

genótipos Psical, R Roxa, Almeida White e Brune (Figura 9), sendo uma característica de 

interesse nos programas de melhoramento, por estar associada a casos de acidentes no manejo, 

principalmente da colheita. 

4.2. Características dos frutos 

Observou-se cinco tipos diferentes de cor da casca dos frutos, com predominância do 

rosa-escuro em 42,8% dos genótipos (Figura 10), sendo esta uma cor considerada pelos 

consumidores na ocasião da compra (Garcia et al., 2020). Porém, por ser uma espécie pouco 

conhecida, consumidores ainda desconhecem pitayas com cores amarela e laranja, podendo vir 

a ser um diferencial na comercialização.  
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 Figura 10. Cor da casca dos frutos (CC).  

Fonte: Autor, 2025. 

 

Figura 11. Cavidade apical do fruto (CA) de 14 genótipos de pitaya.  

Fonte: Autor, 2025. 
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A cavidade apical é uma característica que poderá promover rachaduras nos frutos, 

fazendo com que o produtor antecipe a colheita. Entre os genótipos avaliados, houve 

predominância da cavidade profunda em 50% dos genótipos (Figura 11). Porém, observou-se 

genótipos com a ausência desse descritor, possibilitando a incorporação dessa característica no 

desenvolvimento de novos cultivares. 

 

Figura 12. Comprimento das brácteas (CB) de 14 genótipos de pitaya. Médias seguidas de 

mesma letra na coluna pertencem ao mesmo grupo pelo método de Tocher.  

Fonte: Autor, 2025. 

 

As brácteas são estruturas foliares presentes na casca que impõem ao fruto uma 

aparência exótica (Souza et al., 2023). Apenas o genótipo Tiú apresentou ausência de brácteas 

(Figura 12). Os genótipos Golden de Israel e Brune apresentaram as menores médias de 

comprimento e Vietnamese White, a maior média (Figura 12), sendo classificadas como muito 

curto e longa, respectivamente (Faleiro et al., 2021). 
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Figura 13. Largura das brácteas (LB) de 14 genótipos de pitaya. Médias seguidas de mesma 

letra na coluna pertencem ao mesmo grupo pelo método de Tocher.  

Fonte: Autor, 2025. 

 

Houve a formação de três grupos de similaridade para a largura das brácteas, 

destacando-se os genótipos De Light e Vietnamese White com as maiores médias (Figura 13). 
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Figura 14. Brácteas do terço médio (BTM) de 14 genótipos de pitaya.  

Fonte: Autor, 2025. 

 

Figura 15. Posição das brácteas (PB) de 14 genótipos de pitaya.  

Fonte: Autor, 2025. 
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 Figura 16. Presença de espinhos nos frutos (ESP) de 14 genótipos de pitaya.  

Fonte: Autor, 2025. 

 

 As brácteas estiveram inseridas no terço médio do fruto em 92,9% dos genótipos 

(Figura 14), ligeiramente para fora (64,3%) (Figura 15), podendo exigir embalagens 

apropriadas para transporte. Apenas o genótipo Tiú apresentou espinhos nos frutos (Figura 16), 

sendo esta uma característica indesejável, pois exige cuidados na ocasião da colheita. 

O comprimento e a largura dos frutos são características consideradas pelos 

consumidores, sendo refugadas e descartadas para comercialização aqueles com dimensões 

inferiores a 8,0 e 5,0 cm, respectivamente (Oliveira et al., 2021). Estas variáveis são importantes 

características que estão positivamente correlacionadas com o peso do fruto (r = 0,81** e 

0,78**), sendo, portanto, determinantes para a produtividade comercial. Houve a formação de 

quatro grupos de similaridade para o comprimento, destacando-se, com maior e menor média, 

os genótipos Tiú e Golden de Israel/Vietnamese White (Figura 17 e 18), classificados como 

curto e muito longo, respectivamente (Faleiro et al., 2021). 
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Figura 17. Comprimento do fruto (CF) de 14 genótipos de pitaya. Médias seguidas de mesma 

letra na coluna pertencem ao mesmo grupo pelo método de Tocher.  

Fonte: Autor, 2025 

Figura 18. Largura do fruto (LF) de 14 genótipos de pitaya. Médias seguidas de mesma letra 

na coluna pertencem ao mesmo grupo pelo método de Tocher.  

Fonte: Autor, 2025. 
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Todos os genótipos apresentaram largura mínima para comercialização (Oliveira et al., 

2021), destacando-se o genótipo Vietnamese White com a maior média, classificado como 

larga. O genótipo Tiú apresentou frutos de menor diâmetro, classificado como estreito (Faleiro 

et al., 2021). 

Figura 19. Espessura da casca (EC) de 14 genótipos de pitaya. Médias seguidas de mesma letra 

na coluna pertencem ao mesmo grupo pelo método de Tocher. 

 Fonte: Autor, 2025. 

 

A espessura da casca do fruto (Figura 19), apesar de reduzir o rendimento de polpa, 

possui caráter determinante na redução de injúrias e manutenção da qualidade durante as etapas 

de colheita e pós-colheita (Vendruscolo et al., 2016). Os genótipos Psical e Makisupa 

apresentaram espessura grossa. Por outro lado, Roxa do Pará, De Light, Almeida White, 

Vermelha Colombiana, Orejona, Branca Comum e Tiú apresentaram espessura fina (Faleiro et 

al. 2021), sendo mais propensas a danos físicos. Por outro lado, a composição química e a 

presença de compostos bioativos tornam possível a incorporação da casca na formulação de 

alimentos funcionais (Mai et al., 2021). 
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 Figura 20. Cor da polpa dos frutos (CP) de 14 genótipos de pitaya.  

Fonte: Autor, 2025. 

 

A cor da polpa da pitaya (Figura 20) é uma das características consideradas pelo 

consumidor, principalmente os tipos com pigmentação avermelhada, rica em compostos 

antioxidantes (Ghorband et al., 2023). Entre os genótipos avaliados, houve sete tipos de cores, 

com maior frequência para cor cinza-clara (42,8%). Porém, 50% dos genótipos apresentaram 

polpa com concentração elevada de antocianinas e betalaínas, compostos bioativos que poderão 

auxiliar a saúde humana (Widyaningsih et al., 2017). Portanto, poderão ser utilizados pela 

indústria farmacêutica e alimentícia como ingrediente funcional (Vieira et al., 2024). 
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 Figura 21. Sólidos solúveis (SS) de 14 genótipos de pitaya. Médias seguidas de mesma letra 

na coluna pertencem ao mesmo grupo pelo método de Tocher.  

Fonte: Autor, 2025. 

 

Os sólidos solúveis (Figura 21), dão o sabor adocicado aos frutos. Nos genótipos de 

pitaya, houve a formação de dois grupos de similaridade para esta característica, em que o 

genótipo Makisupa apresentou concentração baixa e, os demais, média (Faleiro et al., 2021), 

sendo indicada para produção de bebidas fermentadas (Gong et al., 2017), considerando que 

Naoto et al. (2014) produziram cerveja contendo pitaya vermelha e branca como adjunto, 

contendo 13,5 e 14,9º Brix, respectivamente. 
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 Figura 22. Peso da casca (PC) de frutos de 14 genótipos de pitaya. Médias seguidas de mesma 

letra na coluna pertencem ao mesmo grupo pelo método de Tocher.  

Fonte: Autor, 2025. 

 

Figura 23. Peso da polpa (PP) do fruto de 14 genótipos de pitaya. Médias seguidas de mesma 

letra na coluna pertencem ao mesmo grupo pelo método de Tocher.  

Fonte: Autor, 2025. 
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Houve a formação de quatro grupos de similaridade para o peso da casca do fruto 

(Figura 22) e cinco para o peso da polpa (Figura 23). O genótipo Vietnamese White se destacou 

com as maiores massas e Tiú, com os menores valores.  

Figura 24. Rendimento de polpa (RP) de 14 genótipos de pitaya. Médias seguidas de mesma 

letra na coluna pertencem ao mesmo grupo pelo método de Tocher.  

Fonte: Autor, 2025. 

O rendimento de polpa acima de 70% é considerado de alta magnitude (Sato et al., 

2014), sendo observado em 85,7% dos genótipos, destacando-se, com maiores médias, Roxa 

do Pará, Psical, De Light, Almeida White, Boreal Red, Vietnamese White, Branca Comum, 

Orejona e Tiú (Figura 24), indicando que são tipos de interesse para o consumidor e para 

indústria de processamento. 

A avaliação dos descritos morfológicos dos cladódios e dos frutos evidenciou a presença 

de variabilidade fenotípica entre os genótipos de pitaya, podendo ser considerados na seleção 

de genitores para obtenção de híbridos superiores, com características desejáveis. 

4.3. Divergências genéticas e indicações de cruzamentos 

Os descritores morfológicos fornecem o padrão fenotípico dos genótipos de uma 

coleção e são utilizados como ferramenta para estimar a variabilidade genética (Dantas et al., 
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2024). Neste sentido, a partir dos 24 descritores avaliados, utilizando-se o método de 

agrupamento multivariado de Tocher, foi possível observar a formação de cinco grupos de 

similaridade (Tabela 4), evidenciando a existência de divergência genética entre os 14 

genótipos de pitaya. O coeficiente de correlação cofenético foi de 0,75**, indicando que o teste 

foi robusto em sumarizar as informações da matriz de dissimilaridade, ou seja, menor perda de 

informação. 

 

Tabela 1. Agrupamento estabelecido pelo método multivariado de Tocher entre 14 genótipos 

de pitaya avaliados por 24 descritores morfológicos dos cladódios e frutos.  

Grupos Genótipos 

I 
Golden de Israel, Roxa do Pará, Psical, De Light, R Roxa, Almeida White, 

Vermelha Colombiana, Boreal Red, Branca comum, Brune 

II Makisupa 

III Orejona 

IV Vietnamese White 

V Tiú 

Fonte: Autor, 2024. 

O grupo I foi formado por 10 genótipos (Tabela 1). A maior distância de Gower 

(genéticas) foi observada entre Psical x Tiú (0,60); as menores distâncias, entre De Light x 

Almeida White (0,10), com máxima similaridade, podendo indicar a existência de duplicatas 

ou genótipos com alto grau de parentesco. Quanto maior a distância dos genótipos, maior vigor 

de híbrido conduzidos pelos programas de melhoramento (Bali et al., 2022). 

Tendo em vista, não apenas as distâncias de Gower, mas também as características 

fenotípicas dos genótipos, propõe-se os cruzamentos biparentais, descritos na Tabela 2. Com 

isso, possibilitam ganhos com maior heterose e progênies superiores. 
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Tabela 2. Características dos progenitores, critério para cruzamento e ideótipo de híbridos.  

Fonte: Autor, 2024. 

  

Progenitor masculino/feminino 
Progenitor 

feminino/masculino 
Critério/ideótipo 

Vermelha Colombiana 

(H. megalanthus x H. polyrhizus): 

 

Cor vermelha da polpa, cor rosa da 

casca do fruto, susceptível a indução 

ao florescimento (luz artificial a 

noite), precocidade na produção, alta 

produção, alta brotação de cladódios 

pós poda de desbaste, comprimento 

do cladódio (115 cm), brix (16º), 

peso da polpa (182 g). 

Boreal Red 

(S. monacanthus): 

 

Cor rosa da polpa, cor rosa 

da casca do fruto, 

susceptível a rachaduras 

do sol, comprimento do 

cladódio (127 cm), brix 

(14º), peso da polpa (357 

g). 

Critério: distância de 

Gower = 0,41 

 

Ideótipo: plantas com 

cladódios longos, 

susceptível a indução floral, 

precoce, alto dulçor e 

rendimento de polpa, com 

tolerância a rachaduras do 

cladódio pelo sol e alta 

intensidade de brotação na 

poda de desbaste. 

Golden de Israel 

(Hylocereus sp.): 

 

Cor branca da polpa, cor rosa da 

casca do fruto, tolerante a doenças, 

frutos grandes, susceptível a 

rachadura dos cladódios (106 cm) 

pelo sol e a indução floral, elevado 

dulçor (15º brix), rendimento de 

polpa (246 g), muitos cladódios após 

poda de desbaste. 

Vietnamense White 

(H. undatus): 

 

Cor branca da polpa, cor 

amarela da casca do fruto, 

alto rendimento de polpa 

(715 g), boa produção, 

cladódios curtos (83 cm), 

baixa resposta a indução 

floral, poucos cladódios 

após poda de desbaste. 

Critério: distância de 

Gower = 0,36 

 

Ideótipo: cor rosa da casca e 

branca da polpa, com alto 

dulçor e rendimento de 

polpa, com cladódios 

longos, susceptível a 

indução floral e muitos 

cladódios pós poda de 

desbaste. 

Matsuka 

(H. undatus x H. polyrhizus): 

 

Cor roxa da polpa (alta concentração 

de antocianinas), de casca rosa da 

casca do fruto, cladódios pequenos 

(83 cm), baixo rendimento de polpa 

(182 g), baixo dulçor (11º brix), 

susceptível a indução floral e pouco 

sensível ao sol. 

Boreal Red 

(H. costaricensis): 

 

Cor rosa da polpa, cor rosa 

da casca do fruto, 

susceptível a rachaduras 

do sol, comprimento do 

cladódio (127 cm), brix 

(14º), peso da polpa (357 

g), susceptível a indução 

floral, com problemas de 

rachaduras nos cladódios 

pelo sol. 

Critério: distância de 

Gower = 0,31 

 

Ideótipo: cor roxa da polpa, 

com alto dulçor e 

rendimento de polpa, com 

cladódios longos, 

susceptível a indução floral 

e insensível ao sol. 
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5. CONCLUSÃO 

 

Os descritores morfológicos dos cladódios e dos frutos evidenciaram a existência de 

variabilidade fenotípica entre os genótipos, sendo constatada a existência de divergência 

genética, tornando possível a indicação dos cruzamentos biparentais ‘Vermelha Colombiana x 

Boreal Red’, ‘Golden de Israel x Vietnamese White’, ‘Matsuka x Boreal Red’. 
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